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Introdução: Ao realizar atendimento hospitalar, os enfermeiros estão constantemente expostos a vários riscos durante a execução de suas tarefas, principalmente por manusear diretamente o sangue e fluidos corporais de pacientes, potenciais portadores de doenças os quais são possíveis fontes de transmissão de patógenos. Assim, prevenir infecção depende da proteção por meio de barreiras entre o hospedeiro e o microrganismo. Essas barreiras incluem dentre outras medidas a utilização de equipamentos de proteção que embora a sua adoção seja individualmente pelo profissional, por vezes se propõe à proteção coletiva. No curso de Enfermagem, os estudantes devem adquirir conhecimento sobre o uso dos EPI. É durante a prática que os alunos se deparam com situações que exigem a utilização destes equipamentos de segurança. Nem sempre a construção do conhecimento sobre a indicação de uso dos EPI tem ocorrido de forma eficaz durante a graduação. Temos observado na prática, que enfermeiros (as) recém-graduados (as) não têm utilizado os EPI refletindo na baixa adesão a essa importante medida de prevenção e controle de infecção no Serviço de Assistência à Saúde. Objetivos: Verificar a compreensão dos alunos acerca de Equipamento de Proteção Individual na perspectiva do controle de infecção; identificar a contribuição dos cursos de graduação em enfermagem para a construção do conhecimento dos graduandos sobre o uso do EPI. Material e Métodos: Estudo descritivo de abordagem quantitativa realizado com alunos do último ano/semestre dos cursos de Enfermagem de Instituições de Ensino Superior no Estado de Goiás no ano de 2005. Os dados foram obtidos por meio de um questionário após validação, teste piloto, e observação dos aspectos ético-legais. Os dados foram processados no programa Epi-info versão 2004, apresentados em figuras, tabelas e analisados por meio de estatística descritiva. Resultados e conclusões: Participaram do estudo 182 graduandos. Todos afirmaram fazer uso do EPI durante a sua prática assistencial, e a maioria refere ter estudado sobre esse tema em disciplina curricular. Embora não apontaram uma em especial os alunos relatam essa abordagem em várias disciplinas ao longo do curso. Os equipamentos mais utilizados pelos alunos são jaleco e luvas. Em relação às luvas 96 (52,7%) alunos e 85 (46,7%) fazem uso sempre e em situações específicas respectivamente. A maioria dos alunos, 174 (95,6%) utiliza as luvas sempre que manuseiam sangue ou fluidos corpóreos e 172 (94,5%) substituem as luvas a cada paciente. A troca do jaleco é realizada diariamente por grande parte dos acadêmicos. Os óculos protetores fazem parte dos EPI menos utilizado sendo que 11 alunos (6,0%) relataram não haver esta indicação na prática do enfermeiro e 7 (3,8%), não o utiliza, pois fazem uso de óculos corretivo. Observou-se que mais da metade dos alunos, 112 (61,5%) descarta a máscara após uso em cada paciente, o que subentende que quase 40 % dos alunos reutilizam a máscara. A principal dificuldade encontrada pelos acadêmicos quanto à utilização de EPI está relacionada à sua inexistência no local de trabalho ou a sua qualidade. Notamos que os cursos de graduação em enfermagem no Estado de Goiás têm contribuído para o conhecimento dos graduandos sobre o uso de EPI. Entretanto este conhecimento ainda não é suficiente para instrumentalizar estes alunos para o enfrentamento das barreiras encontradas no cotidiano dos serviços de assistência à saúde quanto à disponibilização, uso e manuseio destes EPI.

